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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Sexta-feira, 18 julho 2025 | Ano 23 - Nº 3889 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

Ímpeto nos investimentos privados para prédios comerciais e habi-
tacionais, combinado a agilidade na análise dos projetos, são apresen-
tados como motivos para o recorde em liberações pela Secretaria do 
Planejamento. Após zerar lista de espera, primeiras avaliações para de-

ferimento ou ajustes das propostas agora tem o prazo de 48 horas. No 
primeiro semestre do ano, número de alvarás para construção é 92% 
maior do que o mesmo período de 2024. Pelos dados, área licenciada 
soma 284 mil metros quadrados, além de 1,4 mil Habite-se expedidos. 

Número é o maior em autorização para obras desde a série histórica iniciada em 2018

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO
VINI
BILHAR

Estrela tem queda 
na inadimplência

Em junho, 29,1% dos CPFs 
de consumidores estavam com 
restrições. Redução de 0,7% na 
comparação com maio.

grupoahora.net.br

CONSTRUÇÃO CIVIL

Lajeado zera fi la e emite 
957 alvarás em 6 meses
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Estrutura metálica destruída 
pela enchente de maio de 2024 pas-
sa por processo de restauro. Tra-
balhos de montagem estão na reta 
fi nal. Travessia será instalada em 
praça no São Cristóvão. 
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OPINIÃO
RODRIGO 
MARTINI

Para jamais 
esquecer

Destroços da Ponte de Ferro 
servirão de monumento no bairro 
São Cristóvão, na Av. Piraí, em 
Lajeado.

CASAS DE LAJEADO

Assinatura de
contrato abre
caminho para
início das obras
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ESTRELA

Município 
inicia mutirão 
para reduzir
excesso de fios
N E S TA  E D I Ç Ã O

Primeira assembleia do ciclo 
2025/2026 ocorre na próxima 
quinta-feira, na Univates. Votação 
dos projetos prioritários está pre-
vista para outubro.

CONSULTA POPULAR

Vale terá 
direito a
R$ 2 milhões
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Memorial resgata 
história da antiga
Ponte de Ferro

FILIPE FALEIRO

GABRIEL SANTOS
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E D I TO R I A L

A força 
econômica da 
construção civil

A B R E  A S PA S

“Quero compartilhar a paixão pela 
patinação e ajudar a valorizar esse esporte”

Quando e como surgiu o 
interesse pela patinação 
artística?

Foi em 2006, quando iniciaram as 
aulas da modalidade em Mato Lei-
tão. Desde o primeiro contato com os 
patins, fi quei completamente encantada 
pelo esporte. Com o passar do tempo, 
essa admiração se transformou em uma 
paixão cada vez maior. Desde então, a 
patinação faz parte da minha vida.

Quais experiências profi s-
sionais carrega na bagagem?

Comecei na patinação aos 5 anos e, 
aos 7, iniciei nas competições. Atuei em 
torneios regionais, nacionais e interna-
cionais, integrando a Seleção Brasileira 
por seis anos e conquistando o 3º lugar 
na Copa do Mundo na Argentina, na 
categoria Mini Grupo de Show. Minha 
trajetória profi ssional teve início como 
monitora e, em 2020, tornei-me técnica 
de Dança em uma escola de Porto 
Alegre. Desde então, sigo em constante 
qualifi cação, com cursos da Confedera-
ção Brasileira e formações internacio-
nais. Sou licenciada em Educação Física 
pela UFRGS, o que me dá base técnica 
e pedagógica para ensinar com segu-
rança e respeitar o desenvolvimento dos 
alunos.

Momentos mais marcantes 
da tua trajetória

Entre os momentos mais marcantes 
da minha trajetória estão a estreia no 
Campeonato Mundial em 2018 e a me-
dalha de bronze na Copa do Mundo de 

Com passagens por cinco 
mundiais e fundadora da 
AKAP, Amanda Kroth, 24 
anos, relembra sua trajetória 
na modalidade, os desa� os 
enfrentados e o desejo de dar 
mais visibilidade à patinação 
artística no interior do RS

Os números divulgados pela 
Secretaria de Planejamento de 
Lajeado confi rmam um cenário 
de otimismo no setor da cons-

trução civil. Com 957 alvarás emitidos no 
primeiro semestre de 2025 (114% a mais que 
no mesmo período de 2024) e 284 mil m² 
aprovados, a cidade vive mais um momento 
de expansão imobiliária.

Os dados representam uma realidade 
que combina fatores como a agilização 
de licenças, a retomada de investimentos 
privados e as demandas pós-enchentes. Tudo 
isso também impõem desafi os urgentes de 
planejamento urbano.  

“Após tantas 
difi culdades, os 
investimentos privados 
na construção criam 
uma espiral econômica, 
com efeitos positivos 
também sobre o 
comércio e os serviços.”

Sexta-feira, 18 julho 2025

2023, na categoria Mini Grupo de Show, 
minha maior conquista como atleta. Como 
técnica, destaco o ouro no Sul-Americano 
de 2022, na Argentina, com uma aluna 
iniciada do zero na Dança — uma con-
quista que reforçou minha confi ança como 
treinadora.

Como foi representar Mato 
Leitão pela primeira vez?

Representar minha cidade sempre foi 
motivo de muito orgulho e reconhecimen-
to. Desde o início, contei com o apoio e a 
torcida da comunidade local, o que sempre 
me motivou ainda mais. Levar o nome de 
Mato Leitão para outras regiões foi uma 
forma de contribuir com a valorização da 
patinação artística, na nossa cidade, como 
um esporte que desenvolve habilidades 
técnicas e emocionais.

Como os aprendizados fora 

do país moldaram tua trajetó-
ria?

Acredito que o aprendizado contínuo é 
essencial para aprimorar minhas habilida-
des. Participei de diversos cursos com téc-
nicos renomados, que ampliaram minha 
visão sobre a patinação artística. Com base 
nessas vivências, desenvolvi uma metodo-
logia própria, adaptada à minha realidade, 
que combina aprendizados, referências 
e experiências que tornei parte do meu 
trabalho ao longo dos anos.

Qual foi a motivação para 
abrir a AKAP e qual é seu foco?

Fundar minha própria academia sempre 
foi um sonho. Queria compartilhar minha 
paixão pela patinação e ajudar a valorizar 
esse esporte. Escolher Mato Leitão para 
abrir a primeira sede tem um signifi cado 
especial, pois sempre quis retornar profi s-
sionalmente à cidade.

A AKAP nasceu com a proposta de 
ensinar patinação artística com amor, se-
riedade e dedicação, para todas as idades e 
níveis. Nosso principal objetivo é apro-
ximar mais pessoas do esporte e, a partir 
disso, formar novos atletas.

Maiores desafi os como mu-
lher jovem empreendedora no 
esporte?

A principal difi culdade sempre foi 
conquistar o reconhecimento da patinação 
artística como uma modalidade esportiva 
legítima, especialmente em regiões do in-
terior. Apesar disso, a fundação da AKAP 
foi um processo leve e cuidadosamente 
planejado. Cada etapa foi pensada com 
muito carinho, e hoje vejo essa conquista 
como uma das maiores realizações da 
minha vida.

Visão de futuro da Amanda e 
da AKAP?

Minha perspectiva de futuro é seguir tra-
balhando com o que me faz feliz: a patina-
ção artística. Desejo que a AKAP continue 
crescendo, expandindo suas atividades 
por meio de novas sedes na região e se 
consolidando como referência no cenário 
da patinação. Quero contribuir cada vez 
mais para o desenvolvimento do esporte 
e inspirar outras pessoas a trilharem esse 
mesmo caminho com paixão e dedicação.

Os artigos e colunas publicados não traduzem
necessariamente a opinião do jornal e são de
inteira responsabilidade de seus autores.
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ARQUIVO PESSOAL 

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

A análise de projetos, com a redução de 
prazos de 70 dias para menos de 48 horas 
em alguns casos, é um avanço signifi cati-
vo. Demonstra que a desburocratização, 
quando bem executada, pode destravar o po-
tencial econômico sem sacrifi car o controle 
urbanístico.

No entanto, esse crescimento acelerado 
também indica uma transformação. A 
cidade atrai muitos moradores. É a segunda 
no RS que mais cresce em população. Com 
uma área de 92 quilômetros, o caminho 
é para uma constante verticalização dos 
empreendimentos. 

Após tantas difi culdades, os investimentos 
privados na construção criam uma espiral 
econômica, com efeitos positivos também 
sobre o comércio e os serviços. Aproveitar 
este avanço precisa também ser visto em 
longo prazo. Para tanto, infraestrutura, mo-
bilidade e saneamento são fundamentais. 
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LAJEADO

Uma das urgências 
criadas pelas enchentes 
dos dois últimos anos, 
a habitação teve avan-

ço importante com a assinatura do 
contrato para construção de 102 
moradias por meio do programa 
“Minha Casa Minha Vida - Cala-
midades”. O ato ocorreu ontem, 
17, no Labilá e abriu o prazo de 18 
meses para entrega das unidades. 
A empresa responsável é a Artem 
Engenharia. 

O “Residencial Vida Nova” terá 
28 casas no bairro Conventos, 
entre as ruas José Franz e Elmo 
Grooders, 34 no Jardim do Cedro, 
na rua Eleolino Domingo Zagonel, 
29 no Morro 25, na rua Maria 
Francisca dos Santos, e 11 no 

Governo federal e município 
formalizam mais 102 casas

HABITAÇÃO EM LAJEADO

Moradias nos bairros Conservas, Jardim do Cedro, Morro 25 e Conventos são do programa “Minha Casa Minha 
Vida - Calamidades”  para atender famílias atingidas pela e que também dispõe de recursos do município

Henrique Pedersini
henriquepedersini@grupoahora.net.br

Conservas, nas ruas Maria José Ro-
drigues e Henrique Stein Filho. 

O investimento total é de R$ 26 
milhões, a maior parte pelo gover-
no federal. O município aporta R$ 
6 milhões em infraestrutura. 

Consolidação 
Gláucia Schumacher defi ne que 

a assinatura representa a consoli-
dação do trabalho dos servidores 
desde a liberação de documentos, 
projeto e preparação das áreas 

aprovadas pela Caixa Econômica 
Federal. Conforme a prefeita, serão 
cerca de 700 casas construídas 
no município. “Vamos manter o 
aluguel social para quem perdeu 
efetivamente o local que morava 

até a entrega da nova casa. As 
pessoas podem fi car tranquila”, 
garante. 

De acordo com o secretário da 
Reconstrução do Rio Grande do 
Sul, Maneco Hassen, o processo 
para liberar as áreas a serem des-
tinadas à construção de moradias 
está mais rápido em comparação 
com outras regiões do estado. 
“Temos mil famílias dentro de 
casa através do Compra Assistida, 
obras em andamento na cidade de 
Estrela, Encantado, Colinas e ago-
ra Lajeado. Também há contratos 
assinados com Cruzeiro do Sul, 
Taquari e Arroio do Meio.” 

Contrato foi assinado ontem no Labilá. Prazo de entrega é de 18 meses. Investimento alcança R$ 26 milhões

HENRIQUE PEDERSINI 

- Defesa Civil Nacional 
56 unidades

- MCMV Reconstrução - Vida 
Nova - 102 casas

- MCMV Reconstrução - Novo 
Horizonte (Institucional) - 124 
casas

- Governo Estadual - A Casa é 
Sua - Calamidade - 30 casas 

- Iniciativa privada - Uma Casa 
por Dia - 10 casas; ONG 
Americana - 06 casas

- Trâmite permanente do 
programa Compra Assistida 
- Governo Federal subsidia 
moradias de até R$ 200 mil. 

RESIDÊNCIAS 
EM LAJEADO
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Conforme Lucchese, a iniciati-
va tem como objetivo valorizar o 
patrimônio histórico da cidade. 
“Mais do que uma estrutura metá-
lica, essa ponte representa parte da 
identidade de Lajeado. Queremos 
que a população possa ter acesso a 
ela, lembrar da sua importância e 
das marcas deixadas pela enchente 
de 2024”, afi rma.

Além da reinstalação da ponte, 
o projeto prevê a colocação de 
iluminação especial no espaço de 
travessia e a criação de um peque-
no memorial. O local contará com 
painéis informativos que resgatam 
a história da construção original e 
dos esforços de recuperação após 
a enchente de 2024. A intenção é 
deixar o espaço aberto ao público.

Memorial em praça do São Cristóvão vai 
resgatar história da antiga Ponte de Ferro

PATRIMÔNIO DA CIDADE

Trabalhos de montagem 
da estrutura estão em 
fase fi nal e a expectativa 
é de que a instalação no 
local ocorra entre sábado 
e domingo

FOTOS GABRIEL SANTOS

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

LAJEADO

Um dos símbolos 
históricos da cidade 
de Lajeado ganha um 
novo destino. A antiga 

Ponte de Ferro, que foi substituída 
após os danos provocados pela 
enchente de maio de 2024, está 
sendo restaurada e será instalada 
como memorial em uma praça 
na Avenida Piraí, no bairro São 
Cristóvão.

Os trabalhos de montagem da 
estrutura estão em fase fi nal e a 
expectativa é de que a instalação 

FOTOS GABRIEL SANTOS

Valorização
da história

Para o secretário de Cultura, 
Carlos Reckziegel, a iniciativa de 
instalar uma estrutura histórica 
tem um valor simbólico para toda 
cidade. “Foi a principal ligação por 
muitos anos. Quando recebemos o 
projeto, logo apoiamos”, lembra.

Segundo ele, o governo com 
a estrutura instalada tem como 
ideia integrar mais a comunidade 
com a estrutura com a criação de 
eventos culturais e outras ativida-
des lúdicas.

no local ocorra entre sábado e 
domingo. A benção da ponte e do 
futuro memorial deve ocorrer no 
dia 27 de julho durante a missa em 
honra ao padroeiro São Cristó-
vão, antecedendo a procissão dos 
caminhoneiros.

Os detalhes do projeto foram 
apresentados na tarde de ontem, 
pelo empresário Roberto Luc-
chese, da Lyall Construtora, ao 
secretário de Cultura de Lajeado, 
Carlos Reckziegel. 

Estrutura está 
em fase � nal de 

restauração
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Lajeado libera 957 obras em seis 
meses e bate recorde histórico

CONSTRUÇÃO CIVIL

LAJEADO

O setor da construção 
civil em Lajeado 
atingiu um patamar de 
destaque no primei-

ro semestre de 2025. Segundo 
levantamento da administração 
municipal, foram liberados 957 
alvarás de construção entre janei-
ro e junho, número que represen-
ta 92% do total emitido durante 
todo o ano de 2024, quando foram 
liberados 1.036.

Os dados são da Secretaria Mu-
nicipal de Planejamento, Urba-
nismo e Mobilidade Urbana. Pela 
análise dos números, com mais 79 
novos alvarás, o município iguala 
o desempenho do ano passado. 
Para o secretário, Alex Schmitt, os 
indicadores sinalizam a tendência 
de um novo recorde anual até o 
fi m de 2025.

“São muitos fatores, mas o 
principal é o espírito empreen-
dedor da nossa gente. Lajeado 
passou por pandemia, enchentes 
e não parou. O mercado seguiu 
investindo”, avalia o secretário.

Junto com essa retomada do se-

Faltam 79 alvarás 
para o município 
atingir o total de 2024. 
Área total licenciada 
soma 284 mil metros 
quadrados e Habite-
se mais que dobrou 
em relação ao mesmo 
período do ano 
passado

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

Indicador 2024 (1º sem) 2025 (1º sem)     Variação

Alvarás de construção  447 957 +114%

Área total aprovada (m²) 163 m² 284,1 m²  +74,3%

Habite-se emitidos 547 1.492 +172,6%

Área de habite-se (m²) 58 m² 128,4 m² +121,3%

Comparativo: 
2024 x 2025 (janeiro a junho)

ALEX 
SCHMITT
SECRETÁRIO DE 
PLANEJAMENTO

tor após um período de incertezas, 
parte do resultado também está 
na agilidade na análise de projetos 
promovida pela atual gestão. “No 
início do ano, havia uma fi la de 
180 projetos sem análise. O mais 
antigo tinha mais de 70 dias. Con-
seguimos zerar essa fi la em junho. 
Hoje, protocolou, pagou a taxa, 
no dia seguinte o projeto já entra 
na análise”, destaca Schmitt.

Além da quantidade, a metra-
gem quadrada também sur-
preende: foram aprovados 284,1 
mil metros quadrados de novas 
construções no primeiro semestre 
de 2025, o que representa um 
crescimento de 74,3% em relação 
aos seis primeiros meses do ano 
passado. De acordo com Schmitt, 

é a maior área licenciada em seis 
meses desde o início da série 
histórica, iniciada em 2018. 

Outro indicador que reforça o 
momento de destaque no setor 
da construção civil é o volume de 
Habite-se emitidos, que soma-
ram 1.492 entre janeiro e junho 
de 2025, mais do que o triplo do 
registrado no mesmo intervalo de 
2024 (547).

Dinamismo 
do setor

De acordo com o secretário, 
o desempenho está atrelado à 
confi ança do empresariado, à 
agilidade nos trâmites digitais 
de licenciamento e os novos 
empreendimentos residenciais e 
comerciais. A emissão de alvarás 
mais do que dobrou no intervalo 
de um ano — em junho de 2024 
foram 71 documentos liberados, 
contra 270 em junho de 2025.

Para Schmitt, há um cená-
rio de confi ança e da demanda 
habitacional. “A construção 
civil é um motor essencial da 
economia local. Temos empresas 
reconhecidas, com qualidade dos 
projetos. O nosso trabalho é não 
atrapalhar. É garantir que quem 
quer empreender em Lajeado 
tenha uma resposta rápida, clara e 
segura”, diz o secretário.

Série histórica
Os números de 2025 colocam 

o primeiro semestre como o mais 
produtivo da série histórica ini-
ciada em 2018, tanto em número 
de alvarás quanto em área total 
licenciada. O último recorde 
havia sido em 2021, com 1.032 
alvarás e 320,7 mil m² licencia-
dos ao longo do ano inteiro.

No primeiro semestre de 2025, 
foram licenciados 284,1 mil 
metros quadrados de área 
construída. Maior resultado 
desde a série histórica, 
iniciada em 2018

FILIPE FALEIRO
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Univates apresenta estratégias para 
formação e serviços às empresas

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Temos o compromisso de colocar 
nosso conhecimento a serviço da 
comunidade.”

Dentro das atribuições voltadas 
para prestação de serviços, um 
dos planos é fortalecer o conceito 
de “Universidade Corporativa”. 
Esse segmento, destaca Cintia, é 
destinado para pensar e trabalhar 

a qualifi cação contínua de equipes 
empresariais. O projeto propõe um 
diagnóstico personalizado para 
identifi car necessidades e elaborar 
módulos específi cos. “A ideia é 
apoiar os negócios regionais com 
programas de qualifi cação ajusta-
dos à realidade de cada organiza-
ção.”

Durante reunião-
almoço da Acil, 
reitora e vice-reitora 
destacaram ações 
voltadas à qualifi cação 
profi ssional, inovação 
e fortalecimento 
da relação com o 
mercado

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

LAJEADO

O papel do conheci-
mento e da pesquisa 
no desenvolvimento 
regional foi o tema da 

reunião-almoço da Associação 
Comercial e Industrial de Lajea-
do (Acil), ontem, 17. 

A reitora da Univates, Evania 
Schneider, e a vice, Cintia Agos-
tini, detalharam o planejamento 
estratégico da instituição tanto 
na formação, na prestação de 
serviços e da construção conjun-
ta com o setor produtivo.

De acordo com as reitoras, 
a instituição atende mais de 
9,3 mil alunos em diferentes 
modalidades e níveis de ensino, 
entre cursos técnicos, graduação 
presencial e à distância. Também 
com especializações, mestrados e 
doutorados.

São 45 graduações presenciais, 
18 em EaD, 24 cursos técnicos e 
40 programas de pós-graduação, 
além de treinamentos em educa-
ção continuada.

Próximo ao 
mercado

Conforme a reitora, os desafi os 
da universidade estão ligados à 
necessidade de estreitar os laços 
com o mercado. “É fundamental 
intensifi car a escuta ativa com as 
empresas, entender suas deman-
das e, a partir disso, oferecer 
formações e soluções que contri-
buam”, afi rma.

Para ela, esse objetivo está ligado 
ao propósito de uma universidade 
comunitária, de adotar movimen-
tos de vanguarda para além da 
formação acadêmica.

Em cima disso, a vice-reitora, 
Cintia Agostini, destaca a atuação 
da Univates na área da inovação 
e do empreendedorismo. “Des-
de 2004, temos a disciplina de 
empreendedorismo nos currículos 
e um parque tecnológico que pro-
move o ecossistema da inovação. 
Nosso papel é ser propositora, 
indutora e articuladora dessas 
discussões junto aos demais atores 
regionais.”

HUB de saúde
Ampliar a qualidade da forma-

ção e dos serviços em saúde. Para 
tanto, Evânia apresenta o HUB 
de Saúde, com um hospital de 
simulação. “Será um ambiente de 
estudo de excelência, com foco na 
qualifi cação prática dos alunos, 
além de investimentos contínuos 
em tecnologia nas engenharias, na 
gestão e na educação”, diz.

Esse movimento, afi rma a 
vice-reitora, tem como função fazer 
da Univates um agente técnico do 
desenvolvimento.

Durante encontro, reitoras da Univates destacaram a importância da aproximação com o setor produtivo

Planejamento
Aproveitar o conhecimento das 

equipes multidisciplinares para 
soluções é uma das missões da 
instituição, frisa Cintia. “Podemos 
atuar desde a formação de profes-
sores até a elaboração de planos 
diretores para os municípios. 

MARIA SCHNEIDER


